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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

Este trabalho contribui para o conhecimento taxonômico da ictiofauna neotropical ao 

documentar a biodiversidade e reforçar o entendimento sobre a composição e a 

importância das espécies. Hoplias, um gênero que representa as traíras/lobós 

neotropicais, apresenta, além do valor científico decorrente das indefinições 

taxonômicas que o cercam, relevância econômica para a pesca comercial artesanal e 

esportiva. O conhecimento gerado evidencia a necessidade de conservação dos 

habitats, pois abrigam linhagens biológicas ainda não catalogadas formalmente pela 

ciência, com muitas delas dependentes da integridade dos rios. Além disso, o trabalho 

evidencia o potencial da taxonomia integrativa para a identificação de espécies e o 

avanço dos estudos taxonômicos.  

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

This study advances the taxonomic knowledge of the Neotropical ichthyofauna by 

documenting biodiversity and strengthening our understanding of species composition 

and significance. Hoplias, a genus representing the Neotropical trahiras/lobós fishes, 

holds not only scientific value due to the longstanding taxonomic uncertainties 

surrounding it but also economic relevance for both artisanal commercial and 

recreational fisheries. The knowledge generated here underscores the need for habitat 

conservation, as these environments harbor biological lineages not yet formally 

catalogued by science, many of which depend on the integrity of river systems. 

Furthermore, the study highlights the potential of integrative taxonomy for species 

identification and for advancing taxonomic research. 
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RESUMO 

Neste trabalho é descrita uma espécie nova do complexo Hoplias malabaricus, da 

bacia do alto rio Paraná, com base em evidências morfológicas, osteológicas e 

moleculares, em uma abordagem integrativa. A linhagem nova distingue-se pela 

convergência abrupta dos dentários em direção à sínfise mandibular, pela presença 

de placas dentárias no basihial e nos basibranquiais, pela coloração enegrecida das 

nadadeiras pares e dados merísticos: 36–37 escamas perfuradas na linha lateral, 13–

15 escamas pré-dorsais, 19–20 escamas ao redor do pedúnculo caudal e 36–37 

vértebras. As análises de DNA barcode e os métodos de delimitação molecular 

(ASAP, GMYC e bPTP) recuperaram a linhagem como agrupamento exclusivo com 

alto suporte, apresentando distâncias K2P compatíveis com autonomia específica e 

BIN dedicado. A concordância entre abordagens independentes sustenta a 

proposição taxonômica e evidencia a eficácia da taxonomia integrativa para resolver 

complexos de espécies com sobreposição morfológica. Os resultados ampliam o 

conhecimento sobre a diversidade do gênero no alto rio Paraná e reforçam a 

necessidade de estudos integrativos adicionais para esclarecer a distribuição e as 

relações filogenéticas das linhagens do complexo. 

Palavras-chave: Taxonomia integrativa; DNA barcode; ictiofauna neotropical; rio 

Sucuriú. 



ABSTRACT 

This study proposes a new species within the Hoplias malabaricus species complex 

from the upper Paraná River basin, based on morphological, osteological, and 

molecular evidence obtained through an integrative approach. The new lineage is 

distinguished by the abrupt convergence of the dentaries toward the mandibular 

symphysis, the presence of tooth plates on the basihyal and basibranchials, dark 

pigmentation of the paired fins, and meristic data: 36–37 perforated lateral-line scales, 

13–15 predorsal scales, 19–20 scales around the caudal peduncle, and 36–37 

vertebrae. DNA-barcoding analyses and molecular delimitation methods (ASAP, 

GMYC, and bPTP) recovered the lineage as a distinct, well-supported cluster, 

exhibiting K2P distances consistent with species-level divergence and a dedicated 

BIN. Concordance among these independent approaches supports the taxonomic 

proposal and demonstrates the effectiveness of integrative taxonomy for resolving 

species complexes with overlapping morphology. The results expand knowledge of the 

genus’s diversity in the upper Paraná River and underscore the need for additional 

integrative studies to clarify the distribution and phylogenetic relationships of the 

complex’s lineages. 

Keywords: Integrative taxonomy; DNA barcoding; Neotropical ichthyofauna; Sucuriú 

River. 
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1. INTRODUÇÃO

Erythrinidae (Characiformes), inclui 20 espécies válidas distribuídas em três 

gêneros: Hoplerythrinus Gill, 1896, com três espécies reconhecidas; Erythrinus 

Scopoli, 1777, monoespecífico; e Hoplias Gill, 1903, o mais diversificado, com 16 

espécies válidas (Toledo-Piza et al., 2024; Fricke et al., 2025). Hoplias ocupa 

ambientes dulcícolas heterogêneos, incluindo rios, lagos e áreas alagáveis, onde 

desempenha funções ecológicas fundamentais como predador de emboscada nos 

ecossistemas de água doce neotropicais (Guimarães et al., 2025a; Novaes e 

Carvalho, 2011). Estas espécies associam-se tipicamente a habitats estruturalmente 

complexos, tais como margens com vegetação ripária, bancos de macrófitas 

submersas e acúmulos de detritos lenhosos, que fornecem abrigo e suporte à sua 

estratégia predatória (Guimarães et al., 2025a). O gênero apresenta notável resiliência 

ecológica e tolera amplas variações nas condições hidrológicas e concentrações 

reduzidas de oxigênio dissolvido (Faria et al., 2019). 

Além da relevância ecológica, Hoplias possui importância socioeconômica, 

especialmente para a pesca artesanal em diversos países neotropicais (Graça e 

Pavanelli, 2007; Faria et al., 2019). A exploração pesqueira deste gênero constitui 

alternativa sustentável para pescadores que habitam margens de rios represados e 

contrapõe-se à prática ecologicamente preocupante de introdução de espécies 

alóctones e exóticas (Novaes e Carvalho, 2011). 

Historicamente a identificação das espécies de Hoplias apresenta 

complexidade em razão da morfologia semelhante ou convergente entre congêneres. 

Estudos pioneiros de Oyakawa (1990) e revisões subsequentes (Mattox et al., 2006; 

Oyakawa e Mattox, 2009) dividiram o gênero em três grupos morfológicos distintos: 1. 

grupo Hoplias malabaricus, com 10 espécies: Hoplias argentinensis Rosso, González-

Castro, Bogan, Cardoso, Mabragaña, Delpiani & Díaz de Astarloa, 2018, Hoplias auri 

Guimarães, Rosso, González-Castro, Souza, Díaz de Astarloa & Rodrigues, 2021, 

Hoplias cazumba Abreu, Pedroza, Oyakawa, Melo, Tchaicka & Piorski, 2025, Hoplias 

guri Bogan, Cardoso, Rosso & Díaz de Astarloa, 2025, Hoplias malabaricus (Bloch, 

1794), Hoplias maranhensis Guimarães, Rosso, González-Castro, do Nascimento 

Andrade, Brito, Guimarães, Díaz de Astarloa & Rodrigues, 2025, Hoplias mbigua 

Azpelicueta, Benítez, Aichino & Mendez, 2015, Hoplias microlepis (Günther, 1864), 
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Hoplias misionera Rosso, Mabragaña, González-Castro, Delpiani, Avigliano, 

Schenone & Díaz de Astarloa, 2016 e Hoplias teres (Valenciennes, 1847). Este grupo 

caracteriza-se pela presença de placas dentárias aderidas ao basihial e aos 

basibranquiais (língua áspera), quatro poros do sistema laterossensorial cefálico em 

cada dentário e margens mediais dos dentários convergentes em direção à sínfise 

mandibular, que formam padrão em "V" ou "Y" (Oyakawa, 1990; Mattox et al., 2006; 

Oyakawa e Mattox, 2009; Fricke et al., 2025).  

2. grupo H. lacerdae, com cinco espécies: Hoplias australis Oyakawa &

Mattox, 2009, Hoplias brasiliensis (Spix & Agassiz 1829), Hoplias curupira Oyakawa 

& Mattox, 2009, Hoplias intermedius (Günther, 1864) e Hoplias lacerdae Miranda 

Ribeiro, 1908. Este grupo define-se pela ausência de placas dentárias no basihial e 

nos basibranquiais (língua lisa), cinco ou mais poros laterossensoriais por dentário e 

margens dentárias inferiores paralelas, que resultam em formato de "U" em vista 

ventral (Oyakawa, 1990; Mattox et al., 2006; Oyakawa e Mattox, 2009; Fricke et al., 

2025). 

3. grupo H. macrophthalmus, monoespecífico, representado por Hoplias

aimara (Valenciennes 1847) (revisado por Mattox et al. 2006), distingue-se pela 

ausência de ectopterigoide acessório e pela presença de mancha opercular oval 

escura (Oyakawa 1990; Mattox et al. 2006; Oyakawa & Mattox 2009; Fricke et al., 

2025). 

Entre os grupos taxonômicos neotropicais, Hoplias malabaricus destaca-se 

pela complexidade críptica, identificada amplamente em quase todas as drenagens 

neotropicais. No entanto, evidências citogenéticas e moleculares revelaram tratar-se 

de um complexo de espécies (Bertollo et al., 2000; Rosso et al., 2016). Abordagens 

integrativas, isto é, análises genéticas, morfológicas e citogenéticas, revelaram 

diversidade biológica subestimada no grupo, com múltiplas linhagens mitocondriais 

ainda não descritas formalmente (Marques, 2013; Utsunomia, 2014). A diversificação 

intra-complexo observada indica a existência de novos táxons sob o epíteto H. 

malabaricus, cuja delimitação exige investigações taxonômicas aprofundadas além da 

taxonomia clássica (Bertollo et al., 2000; Born e Bertollo, 2000; Rosso et al., 2012). 

Bloch (1794) descreveu Esox malabaricus (atualmente Hoplias 

malabaricus) com base em exemplares coletados pelo missionário Christoph Samuel 

John. A diagnose original registra nadadeiras peitoral com 11 raios, pélvica com 8, 
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anal com 10, caudal com 15 e dorsal com 14, além de “palato” e “língua” dentados e 

ásperos. Bloch (1794), contudo, atribuiu erroneamente a localidade-tipo à costa de 

Malabar, no sul da Índia, incompatível com a distribuição neotropical de Erythrinidae. 

Evidências históricas indicam que os espécimes analisados se originaram 

provavelmente do Suriname, e a imprecisão na catalogação do material-tipo constitui 

a provável causa principal das inconsistências geográficas observada. 

Bloch e Schneider (1801) transferiram Esox malabaricus para Synodus com 

base em similaridades morfológicas superficiais com espécies marinhas e 

descreveram Synodus tareira e S. palustris, posteriormente sinonimizadas a H. 

malabaricus. Em estudo sobre a ictiofauna brasileira, Spix e Agassiz (1829) 

descreveram Erythrinus macrodon (= H. malabaricus) com diagnóstico de 40 escamas 

perfuradas na linha lateral, nadadeiras peitorais com 14 raios, pélvica com 8, anal com 

9, caudal com 15 e dorsal com 13, além de “língua” áspera com dentículos. O material-

tipo foi designado para o rio Almada, Bahia, e o rio São Francisco, Brasil. 

Müller (1842) estabeleceu o gênero Macrodon e designou Macrodon trahira 

(= H. malabaricus) como espécie-tipo. A descrição enfatiza dentes palatinos cônicos 

de base alargada, dispostos em série anterior a dentes menores, e bexiga natatória 

não subdividida em câmaras císticas, característica distinta de Erythrinus. Müller 

(1842) também corrigiu a localidade-tipo proposta por Bloch (1794) e atribuiu o 

equívoco a falhas de procedência nos registros históricos. 

Eigenmann e Eigenmann (1889), em revisão taxonômica de Erythrinidae, 

mantiveram Macrodon como gênero válido. Os autores registraram variação 

morfológica no complexo, com 39–43 escamas na linha lateral, 12–15 raios dorsais e 

10–11 raios anais. 

Gill (1903) reclassificou o gênero como Hoplias com base em morfologia 

crânio-dentária distintiva, especialmente nos dentes caniniformes recurvados. A 

mudança nomenclatural tornou-se necessária pela homonímia com Macrodon Schinz, 

1822 (Sciaenidae). Contudo, Gill (1903) não forneceu diagnose emendada, 

designação de material-tipo ou ilustrações, lacuna que dificulta os estudos 

taxonômicos atuais. 

Paepke (1999) designou formalmente o lectótipo (ZMB 3515) e o 

paralectótipo (ZMB 33059) de Esox malabaricus (= H. malabaricus). Esses espécimes 

correspondem aos síntipos utilizados por Bloch e Schneider (1801) na descrição 
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original de Synodus malabaricus. Paepke (1999) corrigiu a localidade-tipo para o 

Suriname, com base na procedência predominante dos lotes recebidos por Bloch 

(1794) de colaboradores neotropicais e apresentou a diagnose comparativa do 

lectótipo (ZMB 3515), que incluiu 37 escamas na linha lateral e fórmula de raios: dorsal 

14, anal 10, caudal 17, peitoral 13 e pélvica 8, e o paralectótipo (ZMB 33059) 

apresentou 38 escamas perfuradas na linha lateral, com fórmula de raios idêntica à 

do lectótipo. 

Bifi (2013), em revisão taxonômica do complexo H. malabaricus da bacia 

Platina, propôs cinco espécies novas, das quais duas foram posteriormente descritas: 

Hoplias sp. A como Hoplias mbigua Azpelicueta, Benítez, Aichino & Mendez, 2015 

(Azpelicueta et al., 2015) e Hoplias sp. D como Hoplias misionera Rosso, Mabragaña, 

González-Castro, Delpiani, Avigliano, Schenone & Díaz de Astarloa, 2016 (Rosso et 

al., 2016). As duas espécies restantes (Hoplias sp. B, Hoplias sp. C.) e Hoplias cf. 

malabaricus carecem de descrições e revisões formais. 

Ota et al. (2018), em levantamento da biodiversidade de peixes da planície 

de inundação do alto rio Paraná, registraram quatro espécies do complexo na bacia: 

Hoplias mbigua, Hoplias misionera, Hoplias sp. 2 (ainda não descrita formalmente) e 

Hoplias sp. 3, posteriormente descrita como Hoplias argentinensis. 

A complexidade taxonômica em Hoplias malabaricus resulta do 

agrupamento indevido de linhagens evolutivamente independentes sob uma única 

denominação específica, o que reforça a hipótese de um complexo de espécies 

crípticas que requer novas abordagens para sua compreensão (Guimarães et al., 

2021, Guimarães et al. 2022). A sobreposição de características morfológicas entre 

populações, aliada à escassez de material histórico de referência, compromete a 

distinção precisa dessas linhagens (Guimarães et al., 2021; Pires et al., 2021). 

Análises filogenéticas baseadas em marcadores mitocondriais indicam que 

a diversidade taxonômica de Hoplias permanece substancialmente subestimada. 

Embora 16 espécies sejam reconhecidas atualmente como válidas, dados 

moleculares mitocondriais sustentam a existência de pelo menos 22 unidades 

taxonômicas operacionais (OTUs) no gênero (Cardoso et al. 2018). A taxonomia 

integrativa, que incorpora métodos moleculares como DNA barcoding e marcadores 

genômicos complementares aos dados morfológicos tradicionais, aumenta a precisão 

na delimitação taxonômica entre espécies (Dayrat, 2005). Esta abordagem demonstra 



19 

elevada eficácia na elucidação de espécies crípticas em complexos taxonômicos. Em 

Hoplias, a integração destas técnicas sustentou avanços recentes e viabilizou a 

descrição de novas espécies, como H. misionera, H. argentinensis, H. auri, H. 

maranhensis e H. guri (Rosso et al., 2016, Rosso et al., 2018; Guimarães et al., 2021, 

2025; Bogan et al., 2025). No entanto, a resolução completa deste complexo 

taxonômico permanece parcial e exige investigações adicionais. 

A bacia do alto rio Paraná, um dos principais sistemas hidrográficos da América 

do Sul, abrange aproximadamente 879.873 km² (equivalente a 10% do território 

brasileiro) e registra cinco espécies válidas de Hoplias: H. misionera, H. argentinensis, 

H. mbigua, H. guri e H. aff. malabaricus (Dagosta et al., 2024; Agostinho et al., 2008;

ANA, 2015). A ictiofauna da bacia apresenta elevada diversidade, com 341 espécies 

nativas distribuídas em seis ordens, 30 famílias e 125 gêneros, resultado de processos 

geológicos, climáticos e ecológicos acumulados ao longo de milhões de anos 

(Dagosta et al., 2024). A bacia enfrenta, no entanto, pressões antrópicas significativas. 

A introdução de 128 espécies não nativas, incluindo três híbridos, alterou processos 

ecológicos, intensificou a competição por recursos e promoveu a homogeneização 

biótica (Vitule et al. 2009; Gubiani et al. 2018). Adicionalmente, a construção de mais 

de 145 grandes represas, como a Usina Hidrelétrica de Itaipu, transformou 

radicalmente a paisagem hidrológica, modificou padrões de fluxo e eliminou barreiras 

naturais, como as Sete Quedas. Estas intervenções facilitaram a dispersão de 

linhagens de peixes e a mistura de biotas historicamente distintas, o que ampliou os 

impactos sobre os ecossistemas aquáticos (Agostinho et al., 2007; Dagosta e de 

Pinna, 2017). 

Em expedições na bacia, exemplares de Hoplias com padrão de coloração 

e morfologia distintos de suas congêneres foram coletados inicialmente no 

reservatório da PCH Alto Sucuriú, rio Sucuriú, e posteriormente reconhecidos em 

outras drenagens da bacia. As incongruências morfológicas e cromáticas observadas 

sugerem tratar-se de um táxon não descrito no complexo H. malabaricus. Neste 

contexto, esse trabalho propõe a hipótese de táxon novo do complexo Hoplias 

malabaricus da bacia do alto rio Paraná e aplica métodos integrativos para sua 

descrição. 



53 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A abordagem integrativa aplicada sustenta o reconhecimento de uma 

espécie nova do complexo Hoplias malabaricus na bacia do alto rio Paraná. A 

convergência entre dados morfológicos, osteológicos e moleculares estabelece 

delimitação taxonômica robusta e confirma a eficácia dessa metodologia na resolução 

de complexos de espécies com sobreposição morfológica acentuada. O novo táxon 

difere das demais espécies do complexo por apresentar contagens reduzidas que 

constituem os menores intervalos registrados, nadadeiras pares enegrecidas e 

caracteres osteológicos diagnósticos. As distâncias genéticas calculadas pelo modelo 

Kimura 2-parâmetros e os métodos de delimitação molecular aplicados recuperam a 

linhagem como agrupamento exclusivo. Os resultados elevam o número de espécies 

válidas reconhecidas na bacia do alto rio Paraná para seis. 

A diversidade do complexo Hoplias malabaricus permanece subestimada e 

demanda investigações taxonômicas adicionais. A delimitação morfológica apresenta 

desafios recorrentes decorrentes da sobreposição em contagens, plasticidade 

fenotípica e inconsistências em caracteres diagnósticos estabelecidos previamente. A 

integração de análises, conforme demonstrado neste trabalho, fornece caracteres 

complementares essenciais para a distinção entre táxons morfologicamente similares. 

Revisões morfológicas abrangentes e padronização de protocolos descritivos são 

necessárias para estabilizar as circunscrições taxonômicas e reduzir ambiguidades na 

identificação das espécies. 
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